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I - PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA DE DIREÇÃO DE ARTE 

1. Disciplina: Direção de Arte 
2. Professora: Gilka Padilha de Vargas 
3. Características da disciplina:

Créditos: 04
Número de aulas: 21 encontros  
4. Súmula:

Noções básicas dos fundamentos teórico-práticos das questões técnicas e artísticas da Direção de Arte Cinematográfica, buscando compreender sua função e especificidades no processo de criação e no processo de construção da visualidade fílmica. 
5. Objetivos:

        5.1 Gerais: 

5.1.1 – Conhecimento, compreensão e discussão dos fundamentos teórico-práticos que abordam as questões técnicas e artísticas ligadas à função da Direção de Arte Cinematográfica. 

5.1.2 – Conhecimento, compreensão e discussão da função da Direção de Arte e do Diretor de Arte em uma obra cinematográfica, assim como seus métodos, processos, técnicas e instrumentos.
5.1.3 – Desenvolvimento da capacidade de análise e reflexão crítica sob o ponto de vista da Direção de Arte na construção da visualidade fílmica, visando trabalhar e desenvolver sua poética pessoal. 

5.2 Específicos: 

5.2.1 – Conhecer e compreender os fundamentos teórico-práticos da Direção de Arte, a fim de entender esta função em sua abrangência, especificidade e importância.
5.2.2 - Compreender e articular a poética visual de uma obra cinematográfica, desenvolvendo a capacidade de conceber as soluções técnicas e artísticas para a criação do projeto de Direção de Arte.

5.2.3 - Elaborar diferentes propostas estéticas, de acordo com as características de cada realização cinematográfica, desenvolvendo a capacidade de traduzir em formas concretas as relações dramáticas sugeridas pelo roteiro e concebidas pelo Diretor, gerando idéias e trasladando – através da linguagem visual – a essência dramática e conceitual do projeto.

6 .         Conteúdo programático:

6.1 - Conceituação e histórico da função da Direção de Arte Cinematográfica: 
6.2 - A natureza e a estruturação da imagem cinematográfica: 
-  estruturas de base, (elementos plásticos e pictóricos);
-  espaço de representação pressupondo o que se apresenta no espaço/ tempo da narrativa;
- a luz e 
- o registro pela câmera.
6.3 – A construção da visualidade do filme: 
- Direção, 
- Direção de Fotografia e 
- Direção de Arte. 

6.4 - A imagem cinematográfica e a Direção de arte: 
- aspectos técnicos e 
- aspectos artísticos. 

6.5 – A relação do Diretor de Arte com os profissionais do Departamento da Arte:
-  Diretor de Arte;
-  Assistente do Diretor de Arte;
- Equipe de cenografia: cenógrafo, cenotécnicos, pintores, marceneiros, serralheiros, escultores, etc.;
- Equipe de figurino: figurinista, assistente de figurino, produtora de figurino, costureira, camareira, passadeira, aderecista, etc.; 
- Equipe de maquiagem: maquiador, maquiador de efeitos especiais, maquiador de envelhecimento, maquiador de época, etc.;
-  Equipe de cabelo: cabeleireiro, aderecista;
-  Equipe de efeitos especiais: técnicos de efeitos especiais;
-  Produtores: de arte, de objetos, de animais, de veículos, etc.;

-  Contra-regra;
-  Pesquisador.
6.6 - A Direção de Arte trabalhando o roteiro: 
- leitura; 
- análise técnica e 
- aplicação dos fundamentos de Direção de Arte em exercícios práticos.
6.7 - Processo, métodos, técnicas e ferramentas de trabalho da Direção de Arte. 

6.8 - A poética da Direção de Arte: 
-  traduzindo o roteiro para idéias e elementos visuais; 
-  construindo metáforas visuais e 
-  estabelecendo a contextualização visual do espaço/tempo na narrativa.
6.9 - A Direção de Arte como:
-  suporte da narrativa; 
- elemento dramático; 
-  elemento simbólico e 
-  referência estética da visualidade de um filme.
6.10 - A criação do projeto de ambientação e caracterização de personagens: 
- os elementos plásticos e pictóricos;
- a cenografia; 
- os objetos e sua produção; 
- a caracterização dos personagens; 
- os efeitos especiais; 
- a pesquisa e a pesquisa de época.
6.11 - Aplicação dos fundamentos de Direção de Arte em exercícios práticos na criação de uma ambientação: 

- a concepção; 

- a produção; 

- a montagem de um ambiente; 

- a caracterização de personagens.

6.12 - Análise de produções cinematográficas sob o enfoque da Direção de Arte.
6.13 - Aplicação dos conhecimentos teóricos e práticos na elaboração de um Projeto de Direção de Arte. 

7 .         Procedimentos metodológicos: 
Todo o trabalho é centrado em atividades teórico-práticas sistemáticas a serem realizadas pelos alunos a partir do programa da disciplina. O desenvolvimento da disciplina terá como suporte atividades do estudante, buscando desencadear neste um processo de reflexão e tomada de consciência de seu próprio processo de aprendizagem, bem como a construção e apropriação de conhecimentos teórico/práticos referentes aos conteúdos abordados.
7.1 - Aulas expositivas e dialogadas para apresentação dos fundamentos teórico-práticos, com estímulo à participação dos alunos. 

7.2 - Exibição parcial e integral de produções cinematográficas em sala de aula.

7.3 – Elaboração de uma filmografia dirigida para acompanhamento dos tópicos trabalhados em aula.
7.4 – Indicação de uma série de leituras dirigidas para realização de trabalho individual e em grupo na forma de seminário, debates críticos.
7.5 – Laboratório de construção de texto para elaboração e entrega de um texto individual, contendo pesquisa bibliográfica e visual.

7.6 - Trabalho em grupo: elaboração de um texto a ser apresentado em aula, que deve conter pesquisa bibliográfica e virtual, entrevista e /ou relato de uma observação. 

7.7 - Palestra e debate com profissionais convidados. 

7.8 - Exercícios teórico-práticos em grupo, na sala de aula, com acompanhamento e supervisão do professor: com roteiro, com câmera e monitor, com diferentes instrumentos para elaboração e apresentação do projeto da Direção de Arte. 

7.9 - Trabalho final teórico-prático em dupla: apresentação de um projeto da Direção de Arte, com uma proposta visual abrangendo a ambientação e a caracterização dos personagens, a partir da análise de um roteiro, com pesquisa, argumentações, materiais e referências visuais e/ou cinematográficas. Esta proposta deve contemplar os aspectos teóricos, técnicos e artísticos e o projeto deve ser apresentado, utilizando além de texto produzido, os diversos instrumentos trabalhados nos exercícios realizados (maquete, 3D, croquis, planta baixa, etc.).
8 .           Sistemas de Avaliação:

8.1 - Participação do aluno em sala de aula, freqüência, assiduidade.
        8.2 - Cumprimento dos prazos estabelecidos para entrega e realização dos trabalhos.

        8.3 - Participação do aluno em debates e seminários, contribuindo com discussões, idéias, reflexões e experiências, incluindo contribuições não apresentadas anteriormente no debate.
        8.4 - Apresentação de um trabalho individual escrito, considerando a amplitude da abordagem realizada.
        8.5 - Elaboração e apresentação em aula de trabalho em grupo, considerando a amplitude da abordagem realizada.

        8.6 - Avaliação do desempenho e participação em trabalhos de grupo.

        8.7 - Participação nas atividades práticas.
        8.8 - Elaboração e apresentação do projeto final em aula.
        8.9 - Auto-avaliação e avaliação da disciplina

9 .          Critérios de atribuição de conceitos:

Os conceitos de aprovação ou reprovação serão definidos conforme os indicadores estabelecidos no sistema de avaliação.
        A atribuição dos conceitos de aprovação, conforme a praticada pela Instituição, considerando critérios de avaliação quantitativa e qualitativa dos itens anteriores.
        9.1 – Avaliação quantitativa:
a. - item 8.1

b. - item 8.2

c. - item 8.7

        9.2 – Avaliação qualitativa:

a - item 8.3

b - item 8.4

c - item 8.5

d - item 8.6

e - item 8.8

 f - item 8.9
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PONCE, Miguel B. Cine mudo. México: Trillas, 1994.
METZ, Christian. Le signifiant  imaginaire. Paris. Union Générale d'Éditons. 1977.

II - PROJETO DE ENSINO-APRENDIZAGEM: 

PARA DISCIPLINA DE DIREÇAO DE ARTE

DESCRIÇÃO DO PROJETO 

O tempo previsto para a concretização do projeto de ensino-aprendizagem é de três encontros com 4h/aulas. 

O objetivo deste projeto de ensino-aprendizagem é proporcionar aos alunos, a partir de um roteiro cinematográfico, atividades que lhes propiciem uma introdução aos conhecimentos teóricos e práticos ligados às questões técnicas e artísticas da Direção de Arte na construção da visualidade filmica, visando desenvolver estes conteúdos para que possam trabalhar e desenvolver sua poética pessoal na criação do projeto de Direção de Arte.  
Para alcançar o objetivo proposto serão trabalhadas a compreensão e a articulação da poética visual de uma obra cinematográfica, desenvolvendo através de debates e exercícios, a capacidade de trabalhar em um roteiro, analisando-o e percebendo sua essência dramática com o objetivo de gerar idéias e trasladá-las para formas concretas – através da linguagem visual, estabelecendo assim uma proposta inicial para a construção da visualidade filmica de acordo com as características da realização cinematográfica. 

A partir dos conteúdos teóricos e práticos a serem abordados, foi criada uma metodologia de trabalho propondo a vivência de várias atividades relacionadas à função do Diretor de Arte na construção da visualidade filmica. Estas atividades, ao serem desenvolvidas e assimiladas pelos alunos, irão prepará-los para perceber e desenvolver sua poética pessoal na criação do projeto de Direção de Arte. 

Serão desenvolvidas atividades que envolvem o fazer, a observação, a reflexão, articulando-as de tal forma que os alunos se apropriem dos conteúdos abordados. Serão utilizados vários materiais e técnicas que vão desde exercícios iniciais de construção de raciocínio visual de ambientes e caracterização visual de personagens, passando por conversas com profissionais convidados, debates críticos, exercício com roteiro, apresentação e utilização de instrumentos e ferramentas do Diretor de Arte, elaboração e apresentação em sala de aula de um esboço inicial da proposta da Direção de Arte, tendo como última atividade discussão e avaliação do processo de cada grupo para chegar às soluções apresentadas.

1 - Nomeação: 

Direção de Arte – construção da visualidade filmica - projeto a partir de um roteiro cinematográfico, buscando explorar a questão da construção da visualidade em um filme sob o ponto de vista da Direção de Arte em seus aspectos técnicos e artísticos.
2 -  Identificação de questões a serem exploradas: 

2.1 - Raciocínio visual – como podemos, através de elementos visuais concretos (plásticos e pictóricos), indicar as características e peculiaridades de um determinado ambiente e de um personagem.

2.2 - Roteiro cinematográfico - como ele é trabalhado em conjunto pelo Diretor, Diretor de Fotografia e o Diretor de Arte na construção da visualidade de um filme.
        2.3 - Roteiro e a Direção de Arte: serão trabalhados os aspectos técnicos e artísticos: 

a.  na  leitura, 

b.  na análise técnica, 

c.  na pesquisa de referencias visuais,
d.  nos primeiros esboços da proposta de projeto de Direção de Arte. 

        2.4 - Instrumentos do Diretor de Arte: aqui serão abordados processo, métodos, técnicas e ferramentas de trabalho.
        2.5 - Na poética da Direção de Arte serão trabalhadas as questões referentes a:   

a.  tradução do roteiro para idéias e elementos visuais, 

b. estabelecendo a contextualização visual do espaço/tempo na narrativa, 

c. construção de metáforas visuais para passar informações sobre a história e os personagens, 

d. suporte da narrativa; a poética da Direção de Arte está a serviço de uma narrativa, isto é, deve ajudar a contar a história e não pode estar desvinculada desta,
e. elemento dramático e simbólico; todos os elementos plásticos e pictóricos utilizados podem ter uma função tanto dramática como simbólica, podendo ajudar a dar dramaticidade a narrativa e a indicar características do ambiente e dos personagens,
f. referência estética da visualidade de um filme conforme o gênero da obra cinematográfica, isto é, o visual do filme.
          2.6 - a poética pessoal do Diretor de Arte: aqui serão abordadas questões sobre a concepção, o fazer, o refletir, o processo de criação do Diretor de Arte na criação da visualidade filmica. 
           3 - Portfolio- Memorial do meu conhecimento inicial relacionado ao projeto: 

3.1..dos conceitos teóricos: imagem, imagem cinematográfica, realização cinematográfica, linguagem cinematográfica, Direção de Arte;
3.2 . conhecimento técnico específico da linguagem cinematográfica – diferentes bitolas, diferentes captações, enquadramentos, movimentos de câmera,  lentes, filtros, montagem; 
3.3 . de que os alunos desta disciplina precisam partir de um conhecimento geral sobre realização cinematográfica para trabalharem a Direção de Arte cinematográfica;
3.4 . conhecimentos teóricos e práticos sobre a função e especificidades da Direção de Arte cinematográfica e do Diretor de Arte;
3.5 . conhecimento relativo a diferentes áreas: noções de história, artes plásticas, arquitetura, história da arte, história do mobiliário, semiótica, psicologia, sociologia, antropologia, estética, lingüística; 
3.6 , conhecimento na área da educação ligada às artes visuais, para planejar de forma eficaz as atividades contidas neste plano de ensino.
4. Plano de Trabalho 

4.1 Objetivos:

4.1.1. Principal:

Partindo de um roteiro cinematográfico, proporcionar aos alunos uma introdução aos conhecimentos e às questões técnicas e artísticas da Direção de Arte na construção da visualidade filmica, visando desenvolver estes conteúdos para que percebam e desenvolvam sua poética pessoal na criação de um projeto de Direção de Arte. 

4.1.2 Secundários:

1ª Aula: 

Trabalhar o raciocínio visual procurando explorar a questão de como os elementos visuais concretos (plásticos e pictóricos) indicam características e peculiaridades de um determinado ambiente e de um personagem.

Introduzir o roteiro cinematográfico, trabalhando a autoria coletiva na construção da visualidade de um filme a partir do trabalho do Diretor, do Diretor de Fotografia e do Diretor de Arte. 

2ª Aula:

A partir do roteiro cinematográfico, trabalhar as questões técnicas e artísticas da Direção de Arte e do Diretor de Arte.
3ª Aula:

        Trabalhar a poética pessoal do Diretor de Arte, abordando questões sobre a concepção, o fazer, o refletir, o processo de criação do Diretor de Arte na criação da visualidade filmica.
4.2 Planejamento Metodológico:

1ª aula:

1 - Exercício introdutório de raciocínio visual, no qual será proposto a cada grupo que escolha um tipo de bar e faça um relato visual de suas características, tentando descrever todos os elementos visuais que compõem este espaço bem como as características visuais do seu dono, atendentes e freqüentadores, para que os demais através destes relatos possam identificar que tipo de bar é este. Articular com referencias audiovisuais, com imaginário artístico e com diretores de arte e artistas.
2 - Mostrar exemplos de filmes que tenham um ambiente de bar trabalhado de modos diferentes, conforme o gênero (realista, expressionista, fantasia etc...).
3    - Levar um roteirista/diretor para conversar sobre a questão do roteiro e como ele é trabalhado em conjunto com o Diretor de Fotografia e o Diretor de Arte na construção da visualidade, esclarecendo a função do Diretor como maestro que gerencia e pensa a estética do projeto conforme a sua intenção, indicações do roteiro e gênero da obra. 
Relato e apresentação do processo do profissional Diretor de arte ( ter um convidado). 

2ª aula: 

1-  Trabalhar com roteiros de curta metragem fazendo uma primeira leitura e trabalhando as impressões iniciais e o que já está sugerido no roteiro em relação aos elementos visuais.  

2-  Após, aprofundar a leitura com uma análise técnica de cada cena em sua ambientação e caracterização visual dos personagens.
3- Trabalhar as ferramentas, processo e método de trabalho para fazer o levantamento de todos os elementos que serão necessários, articulando-os com a poética visual  da obra. 
4- Tarefa para fazer em casa: pesquisa de referências visuais que ilustrem o projeto, fazer um esboço inicial do que pretendem em relação à proposta da Direção de Arte referente ao roteiro que estão trabalhando.
3ª aula:

1- Apresentar esta proposta utilizando as ferramentas trabalhadas no encontro anterior para o grande grupo, comparando-as às diferentes propostas entre si, discutindo a trajetória de  cada grupo para chegar às soluções que apresentarem para traduzir o roteiro em elementos visuais concretos. 
2- Assistirão aos filmes em que trabalharem com o roteiro.
3- Debate buscando discutir e entender os diferentes caminhos e processos para a criação da visualidade de um filme, será analisada a proposta da poética visual da Direção de Arte apresentada nos filmes assistidos, procurando perceber as diferenças e semelhanças com as propostas que apresentarem no seu resultado final.
4- Avaliação da atividade. 

4. Avaliação 

Ao avaliar este projeto de ensino-aprendizagem é necessário ter em mente que algumas questões devem ser revistas e analisadas por mim, procurando perceber através da participação dos alunos, da realização das atividades e da apropriação dos conteúdos se:

4.1 - a proposta do projeto, em seu conteúdo e objetivo, considerou e respeitou os  interesses e necessidades dos alunos;
4.2 - o conjunto de experiências teóricas e práticas vividas por eles neste projeto colaboraram para desenvolverem sua aprendizagem;
4.3 - os conhecimentos trabalhados nas experiências vivenciadas nas aulas foram adequados em suas escolhas e formas de apresentação aos alunos facilitando a apreensão dos conteúdos;
4.4 - o espaço criado para aprendizagem proporcionou uma atmosfera propícia e estimulante à aprendizagem do aluno;

4.5 - a utilização de procedimentos, técnicas e materiais nas atividades desenvolvidas, proporcionou ao aluno oportunidade para saber, ver, perceber e refletir;
4.6 - as atividades desenvolvidas proporcionaram ao aluno expressar, representar suas idéias, emoções e sensações através de elementos visuais; 
4.7 - as atividades desenvolvidas proporcionaram ao aluno oportunidade de articular sua percepção, imaginação, sensibilidade, conhecimento, na busca de sua expressão artística pessoal;
4.8 - as atividades proporcionaram aos alunos criar formas artísticas por meio de poéticas pessoais; 

4.9 - as atividades em aula proporcionaram ao aluno refletir, apreciar, respeitar e reconhecer a sua capacidade de produção artística e do outro;
4.10 - os resultados obtidos e apresentados pelos alunos nas atividades demonstram que os conteúdos trabalhados foram por eles apropriados.

III - PROJETO DE TRABALHO:

DISCIPLINA DE DIREÇÃO DE ARTE ARTICULADA COM OUTRAS DISCIPLINAS

“O cinema é uma arte baseada na colaboração, o resultado da soma dos esforços de um grande número de talentos trabalhando juntos..”

Umas das características mais importantes em uma obra cinematográfica é constituir-se em um trabalho coletivo, onde vários profissionais trabalham de forma articulada para juntos chegarem a um resultado final que necessita da contribuição autoral de todos eles. Na obra cinematográfica estão incluídas as questões ligadas à construção da imagem e do som; em nosso caso; abordaremos conteúdos ligados à imagem, pois estaremos trabalhando a construção da visualidade fílmica sob o foco da Direção de Arte. 

A parte estética de um filme também depende da Direção de Arte , pois o Diretor de Arte é o responsável pela unidade visual de uma obra cinematográfica, trabalhando em estreita colaboração com o Diretor e o Diretor de fotografia. É ele quem comanda o Departamento da Arte e seus profissionais.

A Direção de Arte abrange os campos de trabalho que conceituam, realizam e apresentam soluções plásticas do filme
 e constitui um trabalho fundamental integrado com as demais equipes no cinema por suas especificidades técnicas, conceituais e estéticas, revelando-se enquanto uma linguagem visual específica, um elemento de construção de uma unidade plástica para o filme, valorizado pela luz e pelo registro efetuado pela câmera
. 
As formas, volumes, cromias, massas, profundidades, texturas, composição e outros aspectos constituintes da criação desta ambientação perderão suas características próprias durante o ato da filmagem, transformando-se em pura visualidade por ocasião do filme montado e projetado, participando neste momento como elemento essencialmente fotográfico
.

Para abordar os conteúdos ligados a esta função, o Projeto de Ensino-Aprendizagem planejado por mim deverá ser desenvolvido a partir de sua articulação com as Disciplinas de Roteiro, Direção e Direção de Fotografia, pois a base para a construção da visualidade filmica parte sempre de um roteiro; é a partir dele que os profissionais começarão a pensar o visual do filme. Estes precisam interagir para a realização do seu trabalho, para obter uma linha estética única e definida, tanto pela Direção, como pela Direção de Fotografia e Direção de Arte.

O estilo visual, a visão ou olhar de um filme é o resultado da interlocução e colaboração do tripé formado pela Direção, Direção de Arte e Direção de Fotografia e da natureza do trabalho de cada um e do modo pelo qual interagem e apóiam a criatividade um do outro.  A cumplicidade entre eles é indispensável, senão cada um faria um filme diferente
. 

Como conseqüência, 

“o trabalho dos três é muito mesclado: o Diretor dá o tom dramático do filme (qual a emoção, qual o drama), o Diretor de Arte materializa essa visão e o Diretor de Fotografia, por sua vez, participa nos dois aspectos - na parte material, quando ilumina um cenário, e na parte dramática, quando escreve cenas com movimentos de câmera que sublinham ou desenham emoções
.”

Devido a esta interdependência, o desenvolvimento dos conteúdos ligados à Direção de Arte e ao trabalho do Diretor de Arte estará sempre sendo articulado com os conteúdos destas disciplinas. Em função destas características serão propostas atividades que contemplem a abordagem destes conteúdos de forma interdisciplinar, proporcionando aos alunos conversar com profissionais convidados destas áreas, assistir a trechos de filmes, realizar leitura dirigida e exercício com roteiros e instrumentos próprios do Diretor de Arte. 

1 . Conteúdos articulados com a Disciplina de Roteiro
Para a Direção de Arte, o roteiro cinematográfico é o primeiro dado na elaboração de referências visuais - uma primeira localização no espaço e no tempo. Contém indicações iniciais que auxiliam nas primeiras anotações concernentes à época, lugar, espaço, cor e textura, já vislumbrando algumas diretrizes visuais existentes nestas indicações que possibilitem a definição da ambientação da obra.

O trabalho do Diretor de Arte é encontrar uma idéia conceitual e uma conexão poética entre conteúdo e estilo visual.
.  

Buscando a articulação com a disciplina de Roteiro, trabalharemos com roteiros, fazendo uma leitura, análise técnica e um esboço inicial da proposta da Direção de Arte. Utilizaremos ferramentas, instrumentos e material didático para que, através de debates, leituras e exercícios, possamos trabalhar estes aspectos. Estas atividades proporcionarão aos alunos a análise e a discussão da abordagem a ser realizada pela Direção de Arte, estimulando o desenvolvimento da sua capacidade de gerar ideias, perceber e reconhecer as relações dramáticas existentes no roteiro, procurando encontrar o potencial visual do filme e decidir o que será expresso no ambiente físico.

A Direção de Arte interpreta visualmente as histórias, tanto na materialidade da ambientação quanto através de metáforas poéticas que comunicam nos níveis intelectual, subconsciente, psicológico e emocional
.
2. Conteúdos articulados com a Disciplina de Direção
Articulação com a disciplina de Direção, visando desenvolver a capacidade dos alunos em analisar e discutir as intenções desejadas pelo Diretor.

Para o Diretor, o roteiro é o documento que abarca o texto a ser usado para desenvolver um ponto de vista e determinar como as ferramentas específicas da arte cinematográfica serão aplicadas.

“No cinema não existe apenas uma relação entre o décor e a ação, mas entre todas  as facetas técnicas que, em conjunto, formam uma espécie de gigantesca orquestra. O cinema não pode evoluir sem uma perfeita compreensão geral, e o maior desprendimento e coordenação.” (Alberto Cavalcanti, 1976, p. 131) 

Cabe ao Diretor ser o maestro desta orquestra e tomar incontáveis decisões sobre aspectos da história, motivação, técnicos e estéticos, tudo a serviço do filme. É a figura central, responsável por contar uma história visualmente com um ponto de vista sobre a narrativa e personagens, ou seja, deve transformar o roteiro em uma obra cinematográfica. 

Em relação à construção da visualidade de um filme, o Diretor define, a princípio, o clima poético pretendido e a unidade que deseja dar em termos do conjunto visual, articulando-o com as ações dramáticas, com os personagens, com a cor, com a luz e ainda a escolha dos elementos que estarão presentes no enquadramento, que determinará o sentido da imagem. Ele deve ter em mente também, a montagem final do filme e o desenho de som que será realizado. 

A partir do conceito visual inicial almejado pelo Diretor, o Diretor de Arte compartilha com ele suas impressões sobre a história e como pretende traduzir em elementos visuais a narrativa proposta pelo roteiro. Neste momento também o Diretor de Fotografia está presente e trazendo suas impressões e contribuições para que se inicie o processo de transformar o roteiro em uma obra cinematográfica. 

Segundo Alberto Cavalcanti
  

“O Diretor de Arte deve ter em mente a ação do filme tanto quanto o Diretor ... Do mesmo modo que o Diretor guia o ritmo dramático dos atores, o Diretor de Arte deve usar os seus elementos não-humanos para fim idêntico...”

3. Conteúdos articulados com a Direção de Fotografia

Articulação com a disciplina de Direção de Fotografia, a fim de proporcionar aos alunos a discussão de aspectos técnicos e artísticos de ambas as funções, pois 

É verdadeiramente difícil separar o trabalho de Arte e Fotografia, pois ambos compõem a atmosfera do filme, selecionando e agrupando aqueles elementos ambientais mais característicos, a fim de conseguir certa verossimilhança e certo clima
. 

A visão ou olhar de um filme deve ser o resultado da interlocução e colaboração entre o desenho e a composição fotográfica. A intervenção da Direção de Fotografia, através da incidência de determinada iluminação, transformará tal conceito em relação à cor, contraste, profundidade. A composição das linhas, a colocação dos planos, a iluminação das superfícies do cenário, traduzem o clima psicológico, o ambiente, a atmosfera particular do conteúdo. 
A Direção de Arte, com seus elementos de trabalho essencialmente visuais (plásticos e pictóricos) possui, em si, uma intenção plástica, e participa ativamente e de forma decisiva no processo complexo da estruturação e criação da visualidade da imagem cinematográfica. Os valores plásticos são estruturados e sua efetivação acontece através da atuação da luz (fotografia), elemento essencialmente pictórico que irá estruturar definitivamente o conjunto plástico proposto, além das implicações que o registro da câmera envolve
.
O Diretor de Arte deve escolher os elementos mais típicos e colocá-los em uma ordem rigorosa, de modo que todos e cada um deles participem na composição plástica das imagens
, prescindindo daquilo que não acrescente algo à atmosfera do filme
. Já o Diretor de Fotografia, é responsável por apresentar o ponto de vista do Diretor do filme; seu domínio é a câmera
, a composição, a luz e o movimento; lentes que definem o quadro e a perspectiva; quantidade de película, processos de laboratório e processos de finalização digital, em relação à cor e à textura
. 
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